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Uma das principais metas de programas de incremento
de recursos costeiros tem sido a melhoria do ambiente para
atrair espécies desejáveis da fauna e flora marinha. Dentre os
problemas mais comuns, identificados como responsáveis pela
baixa produtividade pesqueira, destaca-se a escassez de
substrato e de habitat apropriados. A região norte-fluminense,
tipicamente caraterizada pela escassez de fundos rochosos ir-
regulares, apresenta ao longo de sua costa, áreas improduti-
vas, principalmente impróprias à pesca de linha. Com o obje-
tivo de avaliar o potencial para o incremento da produtividade
pesqueira, foi instalado um recife artificial a 5 milhas da costa
de Manguinhos (São João da Barra, RJ). O complexo recifal,
com 900 m2 de área, consiste de 3 séries de diferentes
substratos, borracha (pneus), concreto (manilhas) e cimento
(tijolos), cada qual constituída por 4 módulos experimentais.
Para determinar o efeito do recife no estoque e diversidade de
peixes, foram utilizadas redes de espera de 25 X 7 m com
malhas de 30, 40 e 50 mm entre nós adjacentes, no complexo
e em área controle próxima de fundo homogêneo. Com os
exemplares obtidos foram registradas as seguintes variáveis
dependentes: densidade, comprimento total, biomassa, rique-
za e diversidade de espécies. Nos 4 meses iniciais de investi-
gação (fev-mai/96), foi observada uma similaridade geral na
composição dos agrupamentos nectônicos nas duas áreas,
controle e recife, predominando em ambas, as famílias
Carcharhinidae, Carangidae e Pomadasyidae. Análises quan-
titativas demonstraram que as espécies capturadas na área do
recife apresentaram valores de densidade e biomassa total duas
vezes maior em relação aos da área controle, evidenciando o
potencial atrator dos recifes artificiais em função da maior dis-
ponibilidade de abrigo e recursos alimentares no local.
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A avaliação eMergética de um determinado processo
de produção agrícola ou industrial é uma importante ferra-

menta conceptual e prática na determinação do seu grau de
sustentabilidade. A ebdergia solar é a quantidade de energia
solar original usada, direta ou indiretamente, para a produção
de um determinado processo ou produto, e é expressa na uni-
dade de emjoule solar, ou Joules de eMergia solar (sej). Devi-
do a esta abordagem sistêmica, há uma hierarquização da im-
portância relativa dos fatores que contribuem ao processo es-
tudado, delineando sugestões práticas para mitigar seu im-
pacto ambiental e propondo áreas de pesquisa. Foi estudada
uma fazenda típica no Município de Botucatu, de cerca de 50
hectares, administrada por apenas um trabalhador, seu dono.
O gado, cerca de 80 animais adultos, é alimentado com pasto
nativo e pasto cultivado. A cada sete anos o pasto cultivado é
replantado com auxilio de trator e mão-de-obra externa, ten-
do-se uma colheita de milho entre o pasto original e o novo.
O gado recebe tratamento de vacinas e cuidados veterinários.
O produtor usa dois cavalos com carrete para a maioria das
atividades de transporte. Quando comparam-se os resultados
da avaliação eMergética para o sistema de produção do leite
como um todo, a maior contribuição é a dos recursos natu-
rais, especificamente o potencial químico da chuva (562,50 x
1014 Joules de eMergia solar por ano, ou: sej/ano), seguida
pelos bens de consumo necessários à manutenção da familia
do produtor (421,34 x ] 014 sej/ano), dos bens por ano investi-
dos na fazenda como unidade de produção (369,36 x 1014 sej/
ano) e do calcário (203,56 x 1014 sej/ano), enquanto que ração
e maquinários (156,56 e 139,61 x 1014 sej/ano, respectiva-
mente) representam comparativamente os outros dois fatores
de peso. Nos Estados Unidos, onde o gado é alimentado na
grande maioria com ração a base de grãos, bem mais intensi-
vos em termos de eMergia do que o pasto e a silagem, a
transformidade final para o leite (transformidade é a quanti-
dade de Joules de eMergia solar necessária à produção de 1
Joule do produto, neste caso o leite) é mais baixa (2,2 E5 sej/
J, ODUM et Al., 1987) do que a calculada no caso desta fa-
zenda típica de 1,06 x 104 sej/J. Se as necessidades de corre-
ção do solo pudessem ser supridas por outros processos a não
ser pelo calcário, que tem um alto valor eMergético, a
transformidade do leite poderia baixar tornando o processo
mais sustentável a longo prazo e produzindo leite de uma for-
ma mais eficiente. Isto favorece o argumento da prática de
correção do solo por agentes biológicos.
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Com o objetivo de melhor entender a biologia
reprodutiva da castanheira-do-brasil (Bertholletia excelsa),



94 3° Congresso de Ecologia do Brasil - Resumos Cap.4

uma planta alógama endêmica da região amazônica, os meca-
nismos de polinização e a fenologia reprodutiva foram
investigadas em plantas cultivadas na região de Belém e Capi-
tão-Poço (PA), no período de 1994 a 1996. Foram feitas in-
vestigações sobre a biologia floral (morfologia floral, detecção
de osmóforos, determinação da razão pólen/óvulo, contagem
de flores abertas por dia nas inflorescências) e fauna associada
às flores. Foram feitas fotomicrografías da superfície
estigmática das flores em Microscópio Eletrônico de Varre-
dura, das quais alguma foram protegidas da visita de insetos.
Observou-se que a mudança foliar ocorre entre o fínal da es-
tação chuvosa e o começo da estação seca, ou seja, iniciando
em março e estendendo-se até setembro. A floração concen-
trou-se principalmente no período de menor precipitação
pluviométrica, de agosto a novembro. A frutificação ocorreu
a partir de setembro, e os frutos maduros caem principalmen-
te no período de maior precipitação pluviométrica (janeiro a
março). Os frutos necessitam de ca. de 15 meses para amadu-
recer, assim é comum encontrar frutos que foram formados há
um ano durante o período de floração subseqüente. A antese
ocorre entre 5:00 e 6:30 h da manhã. Os osmóforos foram
encontrados na face interna das pétalas. Os recursos florais
são néctar e pólen. A razão pólen/óvulo é de 26755,29. As
inflorescências apresentam a média de 0,76 flores abertas por
dia, podendo haver até três flores abertas. As fotomicrografias
demonstram acentuada diferença na quantidade de grãos de
pólen depositados em estigmas visitados pelos polinizadores
e os que foram protegidos das visitas. Os polinizadores efeti-
vos são abelhas corpulentas pertecentes às famílias Apidae
(Bombus brevivillus, Bombus transversalis, Eulaema spp.) e
Anthophoridae (Xylocopa frontalis, Centris sp., Epicharis
rustica, Epicharis affinis). As visitas dos polinizadores ocor-
rem no horário compreendido entre às 6:00 e II :00 h da ma-
nhã, concentrando-se entre às 6:00 e 8:00 h. O principal atra-
tivo floral é o néctar, porém ao coletar este recurso, as abe-
lhas ficam com a porção dorsal do tórax recoberta de pólen, e
ao visitarem outras flores, tranfererem pólen para o estigma,
realizando a polinização. Assim, a síndrome de polinização da
castanheira é melitófila.
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Este trabalho pretende fornecer informações sobre a
distribuição espacial e fenofases reprodutivas de um grupo de
espécies vegetais nativas da Amazônia. O estudo foi realizado

no município de Igarapé-Açu, Pará, no período de agosto/
1994 a dezembrol1995. Foi feito um levantamento botânico
em duas áreas de 25x50 m de vegetação secundária de 2-3
anos (Área I) e de 10-12 anos (Área 11),que objetivou a deter-
minação da agregação dos indivíduos das espécies Banara
guianensis, Casearia grandiflora, Cordia nodosa,
Escheweilera coreacea, Lacistema pubescens, Lecythis lurida,
Mabea angustifolia, Memora allamandiflora, M flavida, M.
consanguinea, M. magnifica, Myrcia bracteata,
Phenakospermum guyanensis, Rollinia exsucca, Trema
micrantha, Vismia guianensis, Passiflora spp, Licania spp ..
Ocotea spp., Nectandra spp., Cassia spp .. Dez indivíduos de
cada uma das espécies B. guianensis, C. grandiflora; C. nodosa;
L. pubescens; L. lurida; M. angustifolia; M. allamandiflora;
M. bracteata; R. exsucca e V guianensis foram selecionados
para as investigações de fenologia reprodutiva. Parâmetros
climáticos foram correlacionados a fim de possibilitar uma
melhor interpretação da dinâmica reprodutiva das espécies nos
diferentes ecossistemas. Na Área I observou-se que L.
pubescens; P. guyanensis; M. angustifolia, R. exsucca, M.
bracteata, M. allamandiflora e M. flavida apresentaram agru-
pamentos. Quanto a ocorrência, observou-se uma dominância
de P. guyanensis em todas as parcelas deste estudo. Em
contraposição, B. guianensis, E. coriacea e Ocotea spp foram
consideradas raras, por apresentarem um número muito redu-
zido de indivíduos (de I a 10) na área. Na Área Il, verificou-
se maior biodiversidade, notando-se o aparecimento de C.
apoucouita, Cassia sp., Nectandra sp., Licania sp. e Passiflora
sp .. Espécies que apresentaram agrupamentos na Área I, mos-
traram um padrão espacial aleatório na Área Il, demonstran-
do a dinâmica da espécie dentro da comunidade. Ocotea spp.
apresentou pequena ocorrência na Área I, que tem vegetação
mais jovem e baixa, aumentando o número de indivíduos na
Área Il, que é uma vegetação mais densa e alta, propiciando
diferentes níveis de sombreamento, o que pode demonstrar a
intolerância da espécie às condições de plena luz. O oposto
ocorreu com M. angustifolia. V guianensis apresentou eleva-
da ocorrência e agrupamentos na Área I, evidenciando sua
condição sucessional de pioneira, com boa adaptação à au-
sência de sombreamento. Na Área 11,a ocorrência desta espé-
cie diminuiu e o padrão espacial sofreu alteração. Observou-
se variações inter e intraespecíficas quanto a ocorrência e du-
ração das fases reprodutivas. L. lurida não floresceu durante a
realização deste estudo. O florescimento de C. grandiflora, C.
nodosa, M. angustifolia e V guianensis ocorreu durante os
meses de menor precipitação pluviométrica (agosto a dezem-
bro). Na época de maior precipitação pluviométrica (dezem-
bro a março) ocorreu a floração de B. guianensis, M. bracteata
e R. exsucca. O florescimento de L. pubescens foi observado
entre o final da estação seca e início da estação chuvosa (ou-
tubro a fevereiro). M. allamandiflora floresceu no início da
estação seca (maio e junho). Com relação a caducifolia, ape-
nas R. exsucca, apresentou desfolha total na estação seca.
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